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SECRETARIAS DE ESTADO

álinisterio da 1 ustiça o NegneiOd
Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

Expedien t e de 10 de fdvereiro de 1k99

Communicon-se ao Sr. director das colo-
nias de alienados que ficam slispenitas, até
ulterior deliberação, as viagens extraor-
dinarias de lanchas aos sabbados ás 3 horas
da tarde.

Devolveu-se ao Sr. chefe do Laboratorio
Bacteriologico desta directoria geral, para
os devidos effeitos, uma conta dos Srs. V.
Werneck Sc Comp.

— Retnetteu-se ao Sr. director do Hos-
pital Paula Cindido uma conta, na impor-
tando. do 34000.

ICerywribientos desp te7tados

Freire, Guimarães & Comp.—Concedo a li-
cenç.i,

Candido Franklin do Amaral. — Passem-se
as licenças.

J. C Irrére.—Esta. directoria só presta in-
formaç•-ies ao Governo e emitle pareceres,
quando officialraente requisitados.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 11 do corrente, foi exone-
rado do cargo de inspector seccional da 11
circuinscripção suburbana Manoel Thome da
Silva Junior, , o maneado para aquelle cargo
Alberto Lima da Fonseca.

Ministorio da Fazenda
Directoria do expediente do Thesouro

Federal

Dia 11 de fevereiro d! 1899

Expediente do Sr. director:
Ao insuctor da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 25—Cominunica que o Ministerio da

Industria, Viação e Obras Publicas já tomou
as providencias necessarias para que a In-
spectoria Geral de Obras Publicas mande,
com urgencia, proceder aos concertos de que
carecer o proprio nacional da ilha Fiscal,
de conformidade com as instrucçÕes que
forem expe lidas.

— Ao director da Casa da Moeda:
N. 5 — Devolve duas cautelas substitu-

tivas de apolices da divida publica, afim
de s 'rem impressas outras em que venham
indicados os juros de 5 s . '. em vez dos de
6 0/0.

— Ao inspector da Caixa d Amortização:
N. 8— Communica que a Irmandade do

Divino Espirito Santo depositou na The-
souraria Geral do Thesouras i?p,',.P9 apo-
tires nominativas da União, no valor de
1:000$ cada uma, de sua propriedade, para
garantia de sua responsabilidade pela ap-
plicação do producto das loterias concedidas
para as obras do sua nova igreja. matriz.

— Ao presidente da Camara Syndical dos
Corretores:

N. 6— D 'clara, em resposta ao oficio
(1(5 21 de dezembro ultimo, e de accordo com
o despacho do Sr. Ministro, de 7 do corrente
mez, que a firma A. Fiorita Comp. é a
unica desta praça que se habilitou legal-
mente peranta o Tliesouro para effectuar
operições de saques sobre o estrangeiro,
tornando-se, pois, neces.sario que aquella Ca-
maca verifique quaes as casas e agenc'as que
irbusivamente praticam taes operações, alim
de lhes ser appliciela a pena li,gal.

— Ao Dr, Diogo José de Andrade Machado,
juiz da 6. Pretoria:

N. 7— Declara, de ordem do Sr. Minis-
tro, que, para poder ser cumprida a preca-
teria a favor de D. Anna Barriár, para le-
vantamento da quantia proveniente (los bens
pertencentes á sua finada tia, o recolhida ao
Thetiouro em 17 de junho de 1896, torna-se
necessario que seja enviado o processo de
habilitação em original, como exige o art.58
do decreto n. 2.433, de 15 de junho de 1859.

— Ao presidente da Compahia Lloyd Bra-
zileiro:

N. 10— Pede, de ordem do Sr. Minis-
tro, para qne seja fornecida uma passagem
de l s classe, desta Capital até Maceió, ao 2"
escripturario da Delegacia Fiscal em Ala-
gôas, João Honorato Pereira Leal.

— A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 4—Remettendo o decreto de nomearão

do ajudante de gua'da-már da Alfândega da.-
quelle Estado Jos .i Gregorio dos Reis.

N. 5—Remettendo a partiria de licença
do 3" escripturario da Alfandega daquelle
Estado João Alfredo Martins Ribeiro.

N. O—Declarando, de accordo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 1 do corrente inez,

e em resposta ao officio ii. 17, de 10 de de-
zembro do anuo passado, que, para ser con-
cedida a aposentadoria requerida pelo admi-
nistrador (las capa tazias da A 1 fandega. daquelle
Estado torna-se necessario que o requerente
prove ter mais do 10 annos de serviço, sendo
que o mesmo Sr. Ministro estranha que, na
informação prestada a respeito, não houvesse
aquella delegacia afluindo ao tempo de ser-
viço dsquelle funeciunario,' de modo a evitar
demora na resoluçao de sua preterição e ex-
pediente inutil.

— A' Delegacia Fiscal no Pará:

N. 7—Remettendo a portaria ite licença
do guarda da Alfandega daquelle Estado João
Carlos Soares dos Santos.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. G—Remsttendo a portaria de prnro.

gaci.o de licença do thesoureiro da Alfan-
dega daquelle Estado Pauline' Josi*, Rodri-
gues.

— A' Delegacia Fiscal no Ceará:

N. 3—Declarando, de ordem do Sr. Mi-
nistro, que, para poder ter andamento o pro-
cesso de aposentadoria do fiel de armazem
da Alfandega daquelle Estado Ernesto de
Alencar Araripe, torna-se necessario que seja
revalidado o sello do termo do inspecção de
sande, remettido com o oficio da mesma
Alfandega n. 208, de 11 de maio do anno pas-
sado.

— A' Delegacia. Fiscal do Rio Grani() do
Norte:

N. 5—DeAa:rando, relativamente ao officio
n. 22, de 24 de dezembro do atino pass ido,
Alfandega daquelle Estado, e em obediencia
ao despacho do Sr. Ministro, do 31 de janeiro
ultimo, que vae ser levado ao conhecimento
do Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas o procedimento irregular do enge-
nheiro das obras de melhoramentos do porto
do referido Estado retirando, sem as Ii I rrnali-
(tildes lezaes, de uni barcaça particular,(bade
se achava recolhido, o material importado
para aquelle serviço e a.que se r.,fere a ori"ena
de isenção de direitos, de 13 do citado loest
dejaneiro,bem como que a mesma Alfandega
deverá impor aos empregados então saneai re-
gados da alludida barcaça as penas de que se
tornaram passiveis pelo abandono em n que
deixaram aquelle deposito.

—A' Dalegacia Fiscal no Estado da Para-
hyba:

N. 4 —Communicando qu , o Sr. Ministro
approvou o acto pelo qual foi designado o
2', eseripturario da AMindega daquolle Es-
tado, Jonathas Edmundo de Sá Leitão, pira
ex 'rcer interinamenta o cargo de thesoureiro
da numa Alfandega, por ter sido aposentado
o funccionario respectivo.

—A' Delegacia Fiscal no ENtado de Pernam-
buco:

N. 11—Recornmendando, de ordem ao Sr.
Ministro, cgr providencie no sentido do ser
declarado pela junta que inspeccionou o
cher, de secção aposentada da Alfandega
daquelle Estado, Antonto Lii,nardo do Mene-
zes Amorim, si, á vista dos eizerea do termo
da respetiva inspi?cA.o, conclue que o rete-
r:do funccionario acha-se invalido, afiro de se
poder resolver sobre a legslidado daquella.
aposentadoria.
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18 de novembro A s eis filhos: D. Z inobia
de 1898. Capital Bezerra Cavalcante ti Ray-
Federal .	 mundo Bezerra Cavalcante.

Foi extrahida
a certidão por ter
sido requerida.

HERDEIROS HABILITACKS ES-
TABELECIDA A PREFEREN-
CIA NA PRIORIDAD1 .: E M
QUE FORAM COLLOCADOS

e de janeiro de
1899. ielpital Fe-
deral.

A sua viuve : D. Maria
Olivia de Siqueira e seus
filhos Antonio e Paulo.

Idem.C.)

MinisÉerio da Guerra
.11.uditoria de Guerra

Mappa demonstrativa dos ofticiaes fallecidos, do exercito, cujos herdeiros se acham
habilitados á percepção do meio-soldo o montepio, durante o mez de janeiro
prox imo findo

Pracesear ¡nese justificações de
de '892, das seguinte habilitam las:
Atei les Lima Verde, Maria Lima
tbur.

Auditoria de Guerra na Capitel
Galvilo, auditor de guerra.

Justi licit‘:;;cs
ai cerdo com o decreto n. 1.654, .de 20 de setembro

Die E nilia etendonça de Costa, Melina Lima Verde,
Verde, Gkethira Lima Verde e menor Rodolphe Ar-

le . deral,1 de fevereirsa de 1899.—E. de Arrochelkts
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—A' Delegacia Fiscal no Estado de São
Paulo:

N. 22—Declara-vos, para os devidos effei-
tos. que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso encaininhae.o com o oficio da oxtincta
Alfa Adega dessa ..eapi tal, n . 94, do 7 do dezem-
bro do le sai, e interpcsto por Falchi &Comp.,
do acto dia insp ct.oria dequella Alfandeea
niegarelo•lles relevaeãe da multa de 2:000e,
que lhes impoz ri es termos des arts. 33, n. 1,
39 e 10 do regulamento atinexo ao decreto
n. 2.4 .2.0, de 31 de dezembro do anuo anterior,
pelo facto de haverem expo:z to a venda
cinco caixas o einco maços de charutos sem
o eello devido, resolveu, p0e . despacho de
31 de janeiro ultimo, proferido de accordo
com o parecer do Coneelho de Fazenda
emittido era sessão de 5 de dezembro do anuo
proxitno fndo, teg ir provimento ao mesmo
reeurso por ter ficado provada a infeacção do
citado regulamento.

—A' Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 15—Declararelo, em rela.eão á petii,ão
tratismittida com officio n . 3, de 2 de dezem-
bro ultimo, e em que Jung e: Comp. recla.-
main contra a exegincia daquella iielegacia
a resweto da indicação da sede da fa.brica
nos rotutos das caixas de pho.sphoros
paradas p ilos petiei,narius, que o Sr. Minis-

tro recominendou a inteira observancia da
ordem n. 79, de 7 de novembro do anno
pa-sado.

N. 16 — Declarando, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro, do G do corrente
mez, que. não estalido regular o processo
que acompanhou o oficio n. 1, de 5 de ja-
neiro ultimo, rel itivo ao meio soldo e monte-
pio pretendides por D. Catherine Calsareth
da Costa, viuve do alferes do exercito An-
tonio Francisco do Costa, porque, além de
não ter sido apresentada a certidão de con-
tribuição, a respectiva fé de oficio não men-
ciona as occurreneias havidas nos annos de
18J0 a 1 , 92, deve aquella. Delegacia provi-
denciar para que a referida viuve exhiba
aquelle documento e bem assim a fé de
oficie completa ou a prova de que seu ma-
rido feneceu de molestia adquirida no acam-
pamento em Monte Santo.

N. 17 — Delarando, de ordem do Sr. Mi-
nistro, que, sendo da conapetencia daquella
Delegacia, a concessão de licença até 30 dias,
tornava-eo desnecessaria qualquer cotnmu-
nicação il respeito da que concedeu ao chefe
do Necção da Alfandega do Rio Grande, Ma-
noel Pereira Bastos Junior, conforme já foi
explicada pela circular n. 23, do 12 de
agosto de 1893.

N. 18—Remettendo o decreto de nomeação
do 40 escripturerio da Delegacia da,quelle
Estado, Arilado Moura de Azevedo.

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de rniestria
Expede,de de 13 de f • ruciro dr 1,s.39

Declarou-se ao governaaor do E :itre lo da
Bebia que todos os documentos referentes
aos trata lhes technicos effectuados pela Com-
panhia Norte Mineira nos 1^ e 2" tereitorios
que lhe foram concedidos, se acham na secre-
taria desse Estado, para onde foram enviados
com os avisos na. 59, ile 17 de agosto de
1893. e 19, de 13 de julho de 1894.

—Remetteu-se à Directoria Geral dos Cor-
reios, conforme pediu, o requerimento do
praticante da Administração dos Correios do
Paraná, Augusto Corres. Pinto.

—A' mesma Directoria Geral declarou-se
que a transferencia de parte do saldo para
conducção de malas, do Thesouro Federal
para a Deleeecia Fiscal no Piaully, já foi so-
licitada ao Ministerio da Fazenea por aviso
n. 2.006, de 26 de novembro ultimo, que foi
mandado registrar pelo Tribunal de Contas,
como se ve do Diari)011icial de 5 do dezem-
bro de 1898.

—A' mesma Directoria Geral recemmen-
dou se que devolva á secretaria os documen-
tos das contas da Companhia Lleyd Brazi-
leiro, provenientes da pessleem concedida a
um funccionario dessa repartição e da trans-
missão de um telegramma para Montovidéo.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 11 de fecer ,ir ) de 1899

Foi autorizado o fiscal da. Estrada de Ferro
Sorocabana a scientificar a respectiva com-
penhia `i. salire a annullação requerida pela
8. P . uln R zdtriy t' .»nptny do contracto que
celebrou com as Companhias Sorocabana e
S Paulo o Rio de Janeiro illnje ramal de
S Paulo da Cent eal do Bra.zil) para liga-
ção das duas ultimas estradas por meio de
um t rceiro trilho intercalado na sua linha

ff31:-reDaiclarou-so ao eneenheiro-fi zcal da Es-
trada de Ferro S. P trio Railw ,ry enriptny,
Li,,,itrd, ficarem apprnvadas as despezae
eff ermida s poli companhia no primeiro se-
me tre de 1897, gloseela, porém, a imp)r-
t eeie, de 149-0-1, baixando cilas a
E 447.09-1O-2.

— Declarouse ao Ministerio da Fazenda'
em resposta ao seu aviso de 31 de deeinebro
ultimo, que José lenecio Pinto de Bulhões,
aposentado por decreto de 24 de maio do
armo passado, não continuou a servir, pelo
motivo con stante do aviso deste ministerio,
de 9 de dezembro proximo pissado, e que,
não havendo acto algum dispensando-e, apre-
sentado o seu requerimento de apoeentedoria,
dcou aguardando a respectiva solução. sem
mais ass i gnar perito na estrada nem perceber
qualquer vencimento.

12 que .(mnt riesrach.,1,
Corar anhta. Geral de Melhoramentos no

• ,e- 

Maran hão . —Compareça nesta directoria.
ADMINISTRAÇÃO 1)03 COR R Elos rio DISTRICT°

FEDERAI, E E STADO DO RIO nn JANEIRO
Por portarias de 10 do corrente:
Foram nomeados:
Cirero ‘entunes Moreira, para o legar de

estafeta entro S. Sebastião da Boa Vista e
Lage de eleriahé

José Pereira da Silva, para o de estafeta
entre I.umiar e Nova Friburgo.

—Por outra de 11 do corrente, foi exone-
rado o cidadão Etelvino Luiz Pereira do cargo
de agente do Correio de S. Seba.stiã.o do
Para ityl

— Por outras de 13 do corrente:
Foi nomeada D. Alice Guimarães Curty,

pira o legar de agente do Correio de S. Sebas-
tião do Para.hyb t

Foi demitt'do, por abandono de em p rego, o
praticante Francisco Penelva d ,, Faria

Foram cen edidos 1 dia,' da licença no
praticante Manoel Gomes Tarlé, para tratar
de sua sande.
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RENDAS PUBLICAS

&LIMEMOS& DO OTO DB JANEIRO

Rendimento de 1 a 11 de fevereiro
de 1899..	 	 3 7311048827

Idem do dia 13 	  233:4608478

3.984:5858105
Em igual periodo de 1898 	 3.429:209$800

PACEBIDOBIÀ

Rendimento de 1 a ii de fevereiro
de 1899...	 .	 ..	 . 	 724:5811100

Idem do dia 13 	 55:907$181

780:4883281
Em Igual periodo de 1898 	 850:2971588

MESA DE RENDAS DO BETADO DO 1110 DE JÁNIE110

Rendimento do dia 18 de fevereiro
de 1899 	

	
24:8921140

Idem do .'ia 1 a 13  .. 
	

262 3748556

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas — Sessão or-

dinaria em 10 de fevereiro de 1899 — Presi-
dencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga; repre-
sentante do ministerio publico, Dr. R. de
Souza Martins ; secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano
Milha, Alongo de Almeida e Dr. Democrito
Cavalcanti, foi aberta a sessão, lida e appro-
veda a acta da sessão ordinaria anterior.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha: .
Processos de tomades de contas:
Dos cirurgiões da armada :
De 3a classe Dr. Saturnino de Carvalho,

no periodo de 24 de setembro a 8 de outubro
do 1897, em que serviu na Escola Naval ;

De 3 classe Dr. João Guilherme Studart,
de 15 de dezembro de 1893 a 21 de setembro
de 1894, quando embarcado no cruzador Pri-
meiro de 3Iarço;

De classe Dr. Casildo Maria da Silva
Leal, de 27 de dezembro de 1897 a 7 de junho
de 1898, em que. esteve servindo na enfer-
maria de beribericns de Copacabana ;

De 5' classe Dr. Raymundo Frszão
nhede, de 3 de junho a 30 de agosto de 1898,
quando embarcado no vapor Cari $s Gomes

Do pharmacentico de 3 u classe Cicero Pe-
çanha, de 25 de abril a 1 de agosto de
1895, em que wirvin no cruzador Benjamin
Constam:

Do mesmo, de 19 de abril a 17 de julho
de 1897, quando embarcado no cruzador
Nietheroy;

Do pharmaceutico contractado Antonio Can-
dido da Silva Pimentel, de 1 de janeiro a
30 de outubro de 1894, em que serviu no
cruzador Parn ihyba;

Dos eornmissarios:
Da 2s classe Julio Machado de Oliveira,

de 2 de fevereiro a 16 de junho de 189 a, em
que esteve servindo na Escola Naval

De 3' classe sebastião Gomes Pereira, de
27 de junho a 31 de julho de 1895, quaado
embareado no cruzador Tiradentes.

O tribupal mandou lavrar accordão decla-
rando quites os °Iludidos responsaveis.

De prestação de flanes
Requerimentos do collector do Estado do

Rio de Janeiro Bernardo Pinto de Figueiredo,
pedindo que seja aceita a fiança que pre-
tende prestar com u a apolice da divida pu-
blica, do valor nominal de 1:000$, de sua
propriedade, para garantia de sua respon-
sabilidade como agente encarregado da ar-
recadação das rendas federaes no municipio
de I taguah y, naq uel I e Estado . — O tribunal
julgou idonea a fiança effsrecida:

De levantamento de fiança
Avie.-) do Ministerio da Industrie, Viação e

Obras Publicas n. 3, de 7 de janeiro ultimo,
transmittindo documentos verei entes
sponsabi li lado do ex- escript tirado- pa gari, r
da Sub-Contadoria da Repartição Geral dos

• DIAIZÁG 0,;:rt0ILILL_

Telegraphos, no Estado de Minas Geraes, Ma-
gusto Diogo Tavares, para o fim de se deli-
berar sobre a entrega da respectiva dança.
—O tribunal resolveu aliciar no sentido de
ser iniciado o competente processo de to-
mada de contas na Delegacia Fiscal do The-
souro Federal do referido 'Estado.

Foi approvada a redacção do accordão la-
vrado no processo, apresentado á sessão or-
dinaria anterior, da tomada das contas do
ex-collector do municipio de Queluz, Estado
de Minas Geraes, José Augusto Moreira de
Mendonça, julgando-o quite.

Relatados pelo Sr. Abuso de Almeida :
Ministerio da Fazenda
Officio da Directoria do Expediente do The-

souru Federal n. 45,de 30 de janeiro ultimo,
com o decreto ri. 3.201, de 23, que abra o
credito supplementar de 764:736$262 á verba
—Exercicios findos—para occorrer ao paga-
mento das quantias dsvidas aos correios da
União Poetai, por serviços concernentes ao
transito da correspondencia.— O tribunal or-
denou o registro do dito credito.

Representação da 2. Sub -Directoria de
Contabilidade do ThesouroWederal. Ide 30 de
novembro do armo proximo findo, sobre a
qual proferiu despacho, em 9 de janeiro ul-
timo, o Sr. Ministro da Fazenda mandando
pagar ao administrador interino da Imprensa
Nacional, Dr. Mario Nunes Gaivão, por conta
da verba—Despezas eventuttes—do exercido
de 1898, a quantia de 1:083$832, correspon-
dente ao ordenado do dito lugar, de 22 de
outubro a 31 de dezembro daquelle anno.-0
tribunal deixou de autorizar o registro da:
despem por insufficiencia do saldo da citsda
verba.

Informação da mesma sub-directoria, de
10 de janeiro ultimo, com as tabillas de dis-
tribuição de credites para as despezas do Mi-
nisterio da Fazenda no exercicio de 1899 —
O tribunal fez registrar a dita distribuição,
nos termos dos pareceres.

Titulos:
De montepio civil:
De D. Laurincia Guimarães de Azevedo,

filha du finado 1° e:cripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Pará Euplirosino Paes de Azevedo, na impor-
tancia asmual cie 1:d00$000 ;

Da menor Clarice, filha do finado eseriptu-
rario da extineta Escola Militar do Ceará
Jos's Csrlos de Vaseoncellos Monteiro, na im-
portancia annual d 800$000.

De meio-soldo:
De D. Maria do Carme da Silva C irvalho,

viuve do tenente do exercito João Baptista
da Silva Carvalho, na hnpartancia mensal
de 5s$800 •

De D. liaria da Cruz de Macedo, vinva do
alferes do exercito Lourenço Fernandes de
Macedo, na importancia mensal de 20$000;

De D. Euphrosina de Araujo Rego e D.
Laura de Araujo Rego, filhas no finado al-
taxis do exercito Manoel Francisco de Araujo
Rego, na importancia mensal de 10$800 a
cada uma, pela reversão da pensão que com-
petia á 1'9.1W:ida viuva do mesmo official,
D. ~diria Jeronyma Rego;

De D. Miaria Ferraz Ferreira, viuva do
marechal de campo reformado Jos's Ferreira
da Silva Júnior, na importancia mensal de
150$J00.

De montepio de marinha:
D3 D. Maria Leopoldina. Carrão Barros,

filha do finado capitão de mar e guerra re-
formado da armada Joaquim Guilherme de
Mello Carrão, na importancia mensal de
50$, de 1 de abril de 1896 a 9 do mesmo mez,
e na de 100$ a contar desta ultima data em
diante.

De montepio do exercito:
De D. lianriqueta Saldanha Mama, viuve

do capitão do exercito Antonio Catão Mazzo.,
na importanda mensal de 75$, de 12 de abril
de 1894a 20 de agosto de 1895, e de 37$500
a partir desta ultima dataem diante, e de
seus fi l hos menores Octo.vio e Adriano, na
do 18$750 a cada um ;

De D. Adelaide Faustina Garcia Guimarães,
viuve do alferes do exercito Alarico Martins

Fevereiro— 1899

Machado, na importaneia mensal de 30$ e de
sua filha menor Rita, em igual importando, ;

De meio-soldo e montepio
De D. Adahriza Carneiro de Albuquerque,

vi uve, do ajudante de machinista da armada
Fortunato Cavalcanti de Albuquerque, na'
importanda m irisai de 20$ e 30$ e de mon-
tepio de sua filha menor Stella na de 30$000;

De D. Anua .Mathildes da Silveira, mãe do
finado alferes do exercite Getulio Bemvindo
da Silveira, na importanda mensal de 20$
e 60$000;

De D. Carlota Marques Pereira, mãe do fi-
nado 20 tenente de artilharia do exercito
João Marques Pereira, na importancia men-
sal de 20$ e 60$000;

O tribunal julgou legaes os titulo para-
os devidos effeitos.

De montepio civil:
Da menor Olhada, filha do finado machi-

nista das lanchas a vapor da Alfe.ndega desta
Capital José Ferreira dos Santos, na impor-
tancia annual de 966$666.

De montepio do exercito:
De D. Isabel Muller de Carvalho, viuve, do

capitão reformado do exercito Valerio Segis-
mundo de Carvalho, na importanda mensal
de 25$, e de suas filhas menores Constancia,
Leonor e Maria Amelia, na da 8$333 a cala
uma.

De meio-soldo e montepio :
De D. Maria Francisca de Oliveira Ma-

cedo, viuve do l s tenente reformado da ar-
mada Francisco de Oliveira Macedo, na im-
portanda mensal de 32$ e 24,e de montepio
de seus filhos menores Ascanio e Antonio, na
de IMOD a cada um;

De D. Evangelina Pestana de Mirenda,
viuva do alferes do exercito Lourenço Car-
dnso d e Miranda, na importancia mensal de
21$600 e 30$0 'O;

De D. Erundines de Oliveira Santos, viuva
do general de divisão graduado reformado
do exercito Antonio Clemente dos Santos, na
importancia mensal de 225$ e 150$m de mon-
tepio de sua filha D. Clementina dos Santos
Ribeiro, na de 150$000;

De aposentadoria:
Do juiz seccional no Estado do Pará,bacha-

rel José Gomes Coimbra, com o vencimento
annual de 5:819$443, correspondente a 17
sonos, cinco xnezes e 15 dias de serviço pu-
blicoo

;Do da Estrada de Ferro de Ba-
turité. José Antonio Moreira da Rocha, com
o vencimento annual de 1:6238666, relativo
a 20 armas, quatro mezes e nove dias de ser-
viço publico.

— O tribunal julgou legaes os titulos
e mandou registrar a despeza a que se refe-
rem os pareceres.

—De montepio civil
Da menor Ismenia, .filha do finado carteiro

privativo da agencia do correio de Nitheroy
Manoel Maria de Souza Fonseca, na impor-
tenda annual de 733$333. O tribunal
converteu o julgamento em diligencia, para
o effeito de exigir que seja exhibida a cer-
tidão de obito a que se refere em seu parecer
o Sr. Dr. representante do ministerio pu-

blieoe .D D. Lucinda Amelia. Ferreira Freitas,
esposa do 1 0 escripturario aposentado do
Thesouro Federal Euelidea Alves Freitas. na
importancia annual de 500$, na conformidade
do disposto no art. 21, § P. combinado com
o art. 17, paragrapho unico, do decreto
n. 942 A. de 31 de outubro de 1890. — O
tribunal, convertendo o julgamento em
diligencia, decidiu que a habilitando, deve
apresentar a prova de achar-se seu marido
na situação de que trata o citado art. 21..

— Aposentadorias
Titulo declaratorio do vencimento de ina-

ctividade do ex-almoxarife da Estrada de
Ferro Central do Brszil Antonio Angelo Pe-
droso, com o vencimento annualde 4:144111,
relativo a 32 manos, doias mezes e nove dias
de serviço publico. — O tribunal manteve o
seu despacho de 13 do mez finjo, pelo qual
deixou de julgar legal o titulo expedido,
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vencimente.
Apostila. lançada no titulo •eclaratorio do

vencimento da ,guarda•livros anosentado d
referida estrada de ferro, Jacinthe Angusto
de Mecedo Dam Leme, de conformidade com
a senterete do supremo Tribunal Federal, de
24 de eet 'rubro de 1898, para o abono animal
de mais 720e, a partir de 20 "le amsto de
18£•3, em que foi dcslimai da rep rtição o
dito emarilit-livros.— O trilinnal julgou legal-
mente feita. a re 'crida apostilla. Foi voto
vencido o do Dr. prese:ente, que o justificou
do seguinte rn ,do : ereilde sido vencido na
delibe raçãe torna 1:1 pelo tribuna.1, entendo
do meu (levar orrerecee• os fundamentos do
meu vote divergente. que são

a) O augmobto (te 20 0 /„ coric sdide na ob-
sorvaçeo 6 , do decreto n 40e, de 17 de maio
de :899, aos emprersados quo t' verem mais
de 20 annos ite serviço conatitue um' grati-
ficação de ietereicio, urna remuneração pro
1•,1„) re e tele pó le ser levei e em paste pro-
porcional. á enata de venaimentes de inamti-
dado, que. sseundo os arts 77 e 78 do refe-
rido decreto, p dem cosstar d) ordenado
integral ou parcial, segundo o tempo de
serviço o a natureza da aposentadoria.

Para firmar esta intelligencia á observa-
ção 6, btsta re :orem íi signiticaelo dada por
actos leeialati vos. ou coai tal forçs expedidos
em virtude (te autorização legislativa, sobre
a natureza dessa coneetsão remuneettoria
aos empregados lia E,tra•la de Ferro Central
do Brazil.

O decreto legislativo n. 26S. de 26 do de-
zembro de 1891, mantendo todas a; dispesi-
Oes do den •eto n.406, de 17 de maio do 1891,
augmonte u apenas os quantitativos.* das ta.-
belas de venchnentes dos f ,necionarioseendo
e:n vista melhorar a sitaação dos empre-
gados da Estrada de Ferro Central do Bras»;
ora, com esst objective. tão claramente reve-
lado, não se pede stip, Ir que tivesse o legis-
lador o pensamento de retirar á remune-
ração dos seremos de mais de 20 annos o
cunho do venciiii nets computaveis na apo-
sentem mia; p ris bem, na observimle IR' an-
nexa no mesmo decsete 'agi-date, rt.0

wOs empregados que tiverem mais de 2o an-
nosde serviço e descontadas açi faltas e limai-
çaseterão direito a em.' ereefic • (eTo de 20 10)..

Esta disposição dá de modo claro e preciso)
sentido da observaçãe 6 do decreto n. 405;
de 17 do maio de 1890.

O augmento. nesta concedida, ó unica-
mente gratificação de exerm&o. e como tal
gratificação não p) bt ser conaiderada venci-
mento de inactimdade_o qual se se pede
compile de ordenado em fico (las eisposiçeas
citadas do referido decre • o; o preceito do
art. 79 nenhuma appli-aeil e sere ao easeepor.
que elle só se refere a parte (los vencimentos
que podem constituir (eido Inactividade.

A intellieencia dada pelo decreto legisla-
tivo de 1894 á remuneração dos serviços ex-
cedentes de 20 manos é confirmada pela
2, observação geral annexa ao decreto
n. 2.247. de 26 de março de 1596, expedido
em virtude da autorização contida no art.6e
§2°, n. 10, da lei n. 130. de 30 de dezembro
de 1895, e na 1 . observação geril ami g ais RO
decreto n. 2.417, de 28 de dezembro de 189e.
expedido tombemn em execução a preceito Ile
lei, qual o do § 13 do art. 6 . da lei n. 429, de
10 de dezembro tie 189à.

Estaselisposições nau podem deixar de ser
attendidas, quieta° se tem de applicar em
1899 a d spoemio do decreto de 17 de maio do
1890, por isso que regem direito; e circum-
stancias ideaticas au que aquela propõe-se
regular.

b) A decisão do Supremo Tribunal Feleral
não impede o Tribunal de Contas de julgar
da legalidade da apestille feita no titulo de
aposenta-leria do ee-guarda-livros da Estrada
de Ferro Central, porque tal decisão não
páde afTectar nem a jurisdicção, nem a com-
petencia. lo Tri ramal de Contas.

Esse tribunal tem, par força do preceito
constitucional e pelo da lei que o organizou,
dando-lhe a estructura de conformidade com

Os tribunites de ('antas são unia instituição
gewris, que so no direito moderno to-

rnou a feição mixta de tribunal judie : mio e
administrativo, const•tuindo n.o mesmo rt me-
o appareltio da liscaliza,,.ão judiciaxie t.. des•
peia publica (8. de Buisdelfre. Distion. des
Finances de Leen Say, verb. coneede n. 3 ;

Posini. n. 3'n e o unico tribunal judiciario
para julgar da responsabilidade [Iscai dos
exactores e de qutesquer detentores dos va-
lores pertencen t ea ao Estada.	 •

A larieli serim privativa é tu decort releia !ta-
tuei m le eia in Iole O natureza ; ella não
pá le deixar de a Irectar todas as conseqiien-
cias dos actos das a um. 'ride& s administra-
tivas de que mminenarein alteraçees O situa-
çÃo legal de to ias quentes estão sujeitos á

trisdeeeio ; sob pena de se transferir
a outros tribunaes a compateneitt qui , a lei
o a C:Inste iii (eio conferem •le modo exclusivo
ao 'rriternal de Conras.

E' assim que sebre ris direitos que se pren-
dem ao riu mnlieeiniento	 1-ealidatle Ir ina-
crivei ,t't o Tribuna.' de Contas pele es-
tatuir—se a elle cabe julgar da ',embolado
ri rs vencimentos que po hen competir aos
que Sú :1 0 n 1(`!11	 1-01' ari	 rio POdoer

XPellt 1 ,/ri ri sitireel. • • da electividade.
Minis : era) da elar:nea:
Avisos:
N. 1 , 13, de 21 de janeiro proximo findo,

relativo ao pagamento de contas no total de
82:79 ae;e5, Cie tosnecimentes feitos a repar-
emies do ministeri t no ex a rcicio de 1898.—
.1à. te ndo selo reerstrada a despeza de
72:6 see )75, e-enunciou se o tribunal sobre as
ir maelea:-,i) e esee deixando de registrar
aquella mia ire-minei-meia. do saldo (1.1 (lis-
criminaçã, t —Iinp-esH'ws e en•;1(1( rtiaçjtes—da
verba ti. 1, e r'-ta, per acha r-se euraprelien•
del a nss doeneneet. s tis. 2, 3 o -1, que se re-
ferem a o'iras scianta ficas fornecidas á Escola
de mseltinistas Navaes. a qual não tem part
tal tim dotação tete tabeilas explicativas do
orcemsuto (10 supraeitaeo exei cicio.

N. 201, do 31, sobre a concessão do credito
de 2 )"2'' 1:i ocleettaia Fiscal do Thosouro
Federal no Estado de lslatto Grosso, para as
(lese-yes ia. v, len 10'.— () tribunal fez re-
gistrar a distribiliçlo 10,1,1111(11dt' credito.

Officio da Conumoria da Marinha, n. 4, de
10 do ré`ri-11110 cepia
do termo de proragação do eontracto cele-
brado com Jos t Praceio do S'abe Rezo, para
o toreemitimito de carne usea).-.• aos estabele-
cimmitoS 11:1XaCS ri r atino Ir 18 ..)7.— O tribu-
nel ordeneu o retpectivo registro.

M; ir. ;teria da Guerra:
Avisos ris. 66 e 72, de 3O de janeiro ultimo

e 1 da corrente, relerentes á cie:cessão rios
crediets:

De 10:0'0 :z á Delegacia Pisca! do Thesnuro
Federal em Porto Al . 'grO. para despezas das
cons ietercrs s ne. 17 e 3 -) (ia v •rbe 16', e
de 2:500s .11fritlega da, cidade de Uru-
e tlayana. Estado do Me Gran !e do Sul, para
as dit. erha las;

sie A: r) a Delegacia Fisaill do Theaouro
m aleaal no E:m(10 de S. Paulo, para (lese-ma
da consierrição n. 37 ira verba le , , e do
I :0Ci5$ á de Santa Catherine, para as despe-
zas (la cense:ri:mão n. 36 da mesma verba, do
exercici trio 1s93.— O ti-irai/lel d-•te.rrninoti
que se reeist re a distribui eãod, s mencionados
credito, feitas as annullaçeas intlicada.s pelo
Ministerie.

— Mnisterio da In i ustria, Viação e Obras
Publieas— veios:

N. 124. de e7 de janeiro eroximo findo,
a(tbre o pa cemento de vencirrieetes tda impor-
tencia de 12:0u0e. dura ite o nt tual exercite°,
per conta da verba 14 . , ao eneenheiru 1)0-
m • ngos Guilherme Braga Torres, limai das
obras do p (t.te do eia de Janeiro, a cargo da
Erup r--ia Industrial de McIlteranientue o
lira-ed. —O tribunal on:enou o reeistro da
despeza.

N..144, de 1 do corrente, requisitando que
sejam entregues mensalmente, no cdrrente
exerciteo, ao thesourciro rIm Direct-ela Geral
dos Correios as eu tildas do 18:758$333 e
211:226e'6t1, para pagamento do peeeseil da
mesma terectoriii e di Administração do Dis-
trict° F. slx•le E-til iii Io d a Janeiro.—
O tribierl rez rer	 p	 eles rim. verei) 5.,
de	 ex(•••.•	 t e e.	 • • • • s	 de
e.759:81aa e	 et ..	 :...•t ao
l'besouro Falem 1, peia	 s ie	 ,- de que
se trata.

visto não ter sido devidamente fixade aquelle • o acto de sua creeção, ju s ielicção propele e
privativa sobre as pessoas e as meterias su-
jeitas á sul. c enneten "ia (art. 2 . do dec-eto
legislativo n. 3)S, de 8 de (\Multe) de 195.);
funceiena come fiscal da administemio finan-
ceira, e. exercitando es''t funcção. insetue
exam e sobre os actos (lo Govarne que
que arreceei' desp9z triblica ; entre estes
ceatarn-se as aposentadorias que tern
com c.trollario necessa r io a fia 'cão (les ven-
citnentos de inactividade ; eses fixação é assim
objecto r ia cernpetenci •. privativa do tribunal
entra E do n. e do e 2' (io ast. 2 , dolecreto
legislativo a. 392, de 8 de outubro de 189,S).

Muito de plano foi cinco l ida ao Tribunal
d • Cont ts ,juris Ficção e voem eencia exclu-
siva da de outro qualquer. trem:vil ,indiciario
°a administrativo, e foi d ado ás suas decisees
um tal cunho (te esteb i terade que, quer
egirelo cone tribunal administrativo, o que
oceorre quando fls tliZa a despeza e revê as
contas ministeriaes. quer com) tribunal
ci trio, quando j ul ga a; contas (los responsa
veia, de suas deliberações nãe te ser
interposte recitem para nenlimis outro t r i-
bunal, e sim unicamente para o praline Tri-
b . /a II de Conte s . cuj iS deaisões ãe proferidas
em unira ',nstancia. (art. 3' n. 10 e art. 4.
§ 3 ' do (1 .)^" ro legisletivo a. 392, de 8 de
outubro de IsM(1).

Quebrar-se-hia o inelde em que foi atesado
o Tribunal de Cont is, 'atm jurisiicO.o exclue
siv e nriv iti va, uniu) a que se ajusta tu in-
stituição, si fera licito :tos tribunaes judicia.
rioa f eleraes, exercit inde a competencia
conferida no net, 13. (ia lei te 221. de 20 de
novembro do 1894, julgar da legalidade das
aposentaslo e ias, da responetbeela le e situa-
ção dos exactores, da reenlanda le da eeacção
la eee p ta e da (mien:mãe ria despeza publica.

Não se dando prevenção do jurisdicção, a
não ser entre tribenaes jurisilicção clunu-
tive, nem siquer prule .sn emprestar il0 i111-

2'ldn o Sapremo Tcabernit Federal o &reit()
de impedir, cem a autoridade do sentença
prol;trida po s força de jurisilicção preveeta,
que o Tribunal de C mtesjulgue,coino melhor
se lhe afigur:r. la legalidade dl epsstille. la-
vra Ia no atreito de aposenta tona (to guarda -
livros da Estrada de Ferro Central do Eirazil,
na qual se lhe de vencimento de inactivi-
dade, que n to lhe é devido.

O Tribunal de Contas por isso que inter-
fere em meteria que as nossas leis e as de
to Is Os paiaea enestittieionees sujeitam á
comove-inala do Poler Legislativo— a fis.:a.li-
zaçeio .la receita e da despaza e a apreciei:1,
das e 'ruas ministeret e s — é gera.' e justa-
mente considerado auxiliar e deleea ri da-
queles paliem m virtu do acto constitu-
cional de sua meação (Posini. Li ie.rzio;,e
drild	dei Conte	 ; Victer Marcé,
1, Cem./ d ,.?s ro,,,yes e:,	 pag. 16
Atei i ir-et, 	 cdr,./d,.e,pag. 102:
liotiri Cb . :T.(10n, bit	 (1:. 1 , 1' wr	 ('oia-

pag. 50; Gefrelsren, Despe.;tm p,(11:, , is
Ee . do, § 9 . ), seu lo mesmo em a l guns irsizas,
como na belgica,a nome:m.50de seus membro,
feita por tuna das casas do parlamento, e gs

relações de d tpendencia oriundas da óbriga-
ção de prestar contas de -011S (I(' veres funccie-
naes estabeleci-1os ptra. com o Co ngresso, par
meio d' urna peç t de informação, que tem
por li mn app ¡retive. o 'rissem Comaresso com
os elementos para melhor e na tis promptr-
mente julgar as c met s formuladas pelo GJ-
verno sobre a gestão financeira lo exe: cimo,
nos terians dos arte. 5' e Sie do decreto legis-
lativo o. 31:1, de 18 de ora:lima de 1843, do
art. 51 do decreta legislativo n. 30, do 8 de
.janemo ile 18ee, e de art. 28 da lei n. 49o,
de 16 de dezemb se de 1897 (letra q do e 2',
do art. 2. do decrete legisla.lavo mi. 392, de 8
de outubro tte 18920.
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21Iiroetoria do Vlotooroiogia do Nlinistorio da Nlarinha-Re-
sumo meteorologico da estação central no morro de Santo Antonio, no dia 12 de fevereiro
de 1899 (domingo):

Horaig Barometro
a O»

Temperstu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Dirocção do
vento

Estado da
atmovphera

Espade	 da
nuvens

Quantidade
de novena

nyln „ 'uru nin	 •

1 /2 n. - - - - _ - ...
3 a. - - - - __ - - _
6 a. __ - -- -- -- __ -- --
9 a. 75,.8I 25.5 1950. G8.1 N Claro CS. e.	 E 9

1/2 d. 735.80 31.0 2, .G5 63.0 N liem. e.	 E. e 8
R p. 753.03 29.0 10.29 1,1,6 ,:ir -- -- --
Gp. -- - -- _- -- __ _- --
9 p 75,.71 27.6 19.96 73.0 E Novaoiro .. 9

Temperatura maxima exposta 	 	 1120
» a	 á sombra 	 	 322
» minirna 	 	 23.8

Evaporação em 24 horas á sombra. 	 	 4.3/.13
Duração do brilho solar 	 	 9".92

ObserrtÇõc'S
Notaram-se relampagos a W, ces.sando antes do 9 11. p.
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numero, de 2, remettendo a tabella de
di etribnição de cri ditas para (1 ..spezas da
v. , ha 5 - -Correios-, no actual oxercicio.-
Cl tribunal in;,.n.lou dar registro a. dita dis-
tribuição.

- Ministorio da Jusi iça e Negocios Inte-
rions-Avises:

N. :;.594, de 2.4 de janeiro ultimo, solici-
tando que. par conta do credito eu ()pie mentar
aborto a vorba. - Eventuites -, .lo decreto
n. 3.182, de 31 li dozernbro proxano findo.
$ei (In concedidas ás Dele.gacias Fie les do
lliesouro Federal constantes da *Maçã() an-
nexa ao tiro avie,i 'redito: na importencia

9:842:2: . .9d.-0 tribunal ordenou o registro
. !os allteinks creltos.

Ns. 3.050 o 3.692. d.e 27 o 31 da ,iitneiro
P ro‘ i lno tinto. pc,l'selo que, pdlas verbas
ne. 37 , .. do( X(' rewio de Dz9o, tios'
7.:18 no Thesouro F Jderali disrosição do com-
ei...mirante do Cor po de Bombeiros a quantia
de 1. 1.50:199$ e do Dr. chefe de p.dicia (lesta
C .pital, o, de :195:13: .$328, para de , pczas .lo
- Poss...al -no dito exercicio.- O tribunal,
do ace	 CO :II o parecer, determinou que se
rogi, cre) por conta da verba 37 a irnport ancia

:- .23:a90$500 e pla 14 , a de 197:56reS:61.
-Minieterio das Relações Exteriores:
Aviso n. 45, do 30 de jaoeiro proximo

tn.lo, relativo á concessão do cor fito de
-48:000$, aa cambio de 27.1, á Delegacia do
'Tlicearro Federal em Lendres, p:ira Paga -
'mento dos ven,-imentos que competem a() eir-
viado extraordmario e ministro plenipotcn-

• cario em missão especial na. Suissa José
Maria da Silva Paranlios do Rio Branco, e ao
seeretaria da rdterida missão Dornicio
(lama, assim como dos serviços prestados
pelos auxiliares a que se refere o dito aviso.
-O tribunal mandou registrar o alludido
credito.

- ordens lo piteamento sobr. , as gurias
proferiu despacho do registro, cru 9 do cor-
rato, o Sr. presalente deste tribunal:

Minis crio da Industria. Viaçãc. e Obras
Publicas-Avisos:

N. 1-.3, de ed) de janeiro. pa:ennento
a Manoel S;11',I, forne-i-

-mentos e concertos feitos, durante (1 mor. de
agusto do antro passado, á Directoria (i..ral
.dos Cerrelos.

N. kC). da mesma data, idom (In 1.14,;
Braga Irmãos & Colai., de fornocanontos
feitos ein dozeinar o do dri io prox imo pasçado
á Dir, ctoriatea .al dos Correios.

-Ministerio da Just iça. e Negiri is nto
-ricrees-An

N. 3.7(;6, de 4 do corrente, paeamemta de
1.179Vaio a 11. ren Jacquos, te tr lb:ditos re
lizados na Hibliotheca Nacional.

N. 3.71;1, .1:1. mesma data, ideai de 227$23.i
.:to Llo y d 1-traz:leira, de passagens couce lidas
a pi .e...Os pobros o sis POSpeCtiV0.8 escoltas.

N. 3.762, (I , 4 do co:Tente, idem de
4 : 811$328, (las r 'lhas da fria lis empregados
e op . ;rar:os livres o dos presas da Casa de
CoreeJçria, no in 'z de janeiro ultine.

- Ministerio das Iteln5es Ext;riores

N. :10, de 25 de janeiro, pagamento de
reee leSii0c,, a diversos funceionarios (leste
alioisierio, de ajudas dIN custo.

N . 3 -), (to 8 de levere;r.., ie:11 de 80.s6 to a
Manoel (I() Azevedo Barroso Bastos, ex-
emerado do cargo de cdrisul geral do 1 . classe
"Ir) Buenos-Aires, do vencimentos.

N. 51, de 7 do corrente. idem l n e 9.1:1;7:-.0
Companhia 1.1 yI Brdzileiro. do form .el-
ineeto de pase( jeris desta ( apitai ao Pdrá.,

sargento João Freire Jucá e a outras pes-
soas que acompanharam a commissão brazi-
lara de domara ição de limites com a

Fra.nceza, bein edino de carga e ba-
gagem a ela p..rteac:eates.

- alinisterio da Fazen
N. 33, do Eabontorio Nacional (I- Ana-

vses, do li•it) corrente, paeamen to do e31$10a
a Lelizoieer & Comp., de artigos expe-
theme fornecidos em janeiro ultimo áquella
repartiçau.

Representeção da 2 , Siib-Directoria da Con-
tabilidade do Thes Juro Fel Tal, de 8 do cor-
rente. pagamento de 7:693440) a Lenzinger,
Irmãos & Comp.. de artigos de expediente
fornecidos ao Thesniro.

Requerimento de Lenzinger & Comp., pa-
gamento de 231r."' de objedt is fornecidos para
re3or1versão de ap..lies, ao Ministerio da Fa-
zenda .

- Exercicios findos:
Rtquerimento de 11 Inotio (irrigai do Ama-

ral, .pagainento de 2:400$ de vencimentos
corno delegado da 1 3 circum-eripç:to p
suburbana, no periodo lo 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1896.

- Ministerio da Marinaa:
Aviso 11. 220. de 4 do corrente, pagamento

lo 666$664, conforme as (Olhas ns. 840 a 837,
de despi-v.2s miadas o c idras referentes a di
versas repartições , !este Mi nisterio, era
zembro ultimo.

Faculdade de Medicina o de
Pharmacia dei Rb) de -Ja-
neiro- O resulta i° .11; dea.sas de theses
realizadas hont . m foi o seguint ):

Foram approvados: os Drs. João Sodini e
Carlos Mauro, plenamente, e Cicero Jorres,
si mplesmeats

Correio - Esta repartição expedira
inalas hoje polos seguintes paquetes:

Pelo Lifmrirt, para S. Vicente o Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até as 8 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior Rb'.
as 9.

- Amanhã:
Pelo L Pi ta, para Bahia, Perna.mbuc-,

Dalçar e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até as G hor !s da maahã, cartas pa-a
o interior até as 6 112, ditas cora parte duplo
o para o exterior até as 7, objectos para re-
gistrar at ,:. as 6 da tor te do hoje.

Pelo I,' Harta para Santos, recebendo
impres ez até as 6 horas da manhã, cartas
para o interior até as 6 1/2, ditas com porte
duplo até as 7, o i.jectos para registrar at..
as O da tarde de hoje.

Pelo S , tellile , para Itabil e Pernambuco,
recebendo impres•os até as 9 hords da MI-

cartas rira o interior até as 9 1/2, ditas
ti eu pirt duplo ate a.: 10, objectos para re-
gist . •tr ate as i; da tarde de hoje.

Pelo uretra, para S lutos, recebendo im-
pre . sos até as 10 horas da maniiã, cartas para
o int , ri r até as 10 1/2, ditas com parte du-
plo até as 11, objectos para registrar até
as 9.

Pelo .1,,v1.;on,s, pira. Pernambuco, Ceara e
Pará, recolaindo impressas até a 1 hora da

tarde, cartas para o int-rior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo até as 2, objectos
para registrar até as 12 da manhã.

Pelo S. .fesc; , para S. Pedro do $111, rece-
bendo impressos até as 10 horas da manhã,
cartas para o interior até as 10 1;2, ditas,com
porte duplo até as 11, objetos para re-
gistrar ate as 9.

Pelo 111/coa, para Santos, recebendo im-
pressas até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porto duplo
até as 10. objetos para registrar até az 6 da
tarde de hoje.

Pelo lbo-ia, para o Rio da Prata e Pacifico,
levando malas para Paraguay e Matto Grosso,
recebendo Impressos até as 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 7 1/2, ditas
com porte duplo e. para o exterior até as 8,
obioetos para registrar até as 6 da tarde do
hoje.

- Adin de prestar esclarecimentos, convi-
dam-sa a campar ,cer na 5a secção desta re-
pirtição o romettento da carta endereçada
a José Santelino, Pantevedra, Correio de Re-
dondeia, Vigo.

Santa Casa da 31InorIcordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Mlsericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
ahora do SOCCOrro e de Nossa Senhora das
niires, era Cascadura, foi no dia II de feve-
reiro o seguinte

O movimento da tala do bano. • doe ansultorios
publico. foi, no meeiro eia. de 493 oonsultauter, para
potes se aviaram 338 rée jial.

Fiz”ram- 8e 6 extra.:.3,-, de dentes e 9 obturaç5es.

011merviktordo do Rio do .11a-
noivo- Resumo meteorologico-Dia 13 de
fevereiro do 1890:
-•-	 -

Tbermometro cem abrigo ao meio-dia: ennegreoido
49 O; prateado, 38,1.

Temperatura mamem,
Te ,rperatura mirone.24.2
Evaporação em 21 borns 3 4.

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleoeram
Editem 	

	

Nac.	 Est.	 Total

	

780	 945	 1.725

	

37	 33	 70

	

37	 25	 62

	

9
	

14

	

779	 940	 1.719
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Obituario- Sepultaram-se no dia 11
do fevereiro 52 pessoas. fallecidas de:

Accesso pernicioso... 	 	 1
Beribori 	
Febre atnarella
F bre, (tiveras
Outras causas 	

52
Naeionaes 	  33
Estrangeiros 	  	  19

52
Do sexo masculino 	  35
Do sexo feminino 	  17

52
Maiores de 12 anuns 	  32
Menores de 12 armes 	

52
Indigentes 	  16

: E no dia 12
Access° !malicioso .... . q 	 	 5

Falire ama relia 	 	 3
Febres diversas.... 	 	 ti
Outras causas 	 	  51

67
Nacionaes 	  43
Estrangeiros 	  21

67
Do sexo masculino 	  45
Do sexo feminino 	  22

67
hl limos de la MIRO, 	   39
Menores (to 12	 	  28

67
Indigentes.. 	

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Mtedieina e

L'Imarmacia do itio do ...1a
nelro

Serão chamados a exame quarta-feira, 15
do corrente, os aeguintes

série odwttologic,-t

(Prava o ,criptl- ás II 1/2 horas)
Custodio Milanez dos Santos.
Henrique Cora Dias do Moura.
Athanazio Cavalcao ti Kain

( Estrangeira )
Emma More Antaniatte Gliekiére.

*linict -odontaligica

( A's W 1/2 horas )
Lourenço Alves .1n Cunha Salazar.
Nereu Rangel Pestana.
Raymundo da Cunha Marques.
Accacio Paulino de Toledo.

Turma supplementar

Camillo .a/b a • to &mita.
Mudo Seevela da Serra Freire.
Estanislao Camargo Seabra..
Francisco Soares de Brito Travasses.

heres, t de ,h ....e; 'e medico: cera), fieiras

24 turma do ea urgia. - ao meio-dia
03 mesmo-: chamados para o dia 13.
Faculdade de Medicina e de Pitam teia do

Rio de Janeiro, 13 de fevoreir , da ia.,,g,_;)
secretario, Dr. E. Meneus.

Insliltato Naeional de Musica

MATRICULA

Do accordo com o art 50 do regulamento,
faço publico qua, de 15 de fevereiro a 15 de
março vindouro, elfectuar se-ha na seereteria
liste instituto, i" ina.tricula para a admissão
inicial de alumes, ex pedindo-se, desde
guias para pagamento de matricula áquelles
que as reclamarem.

Secretaria do instituto Nacional do Musica,
IS de fevereiro de 1899.- O sacretario, ar-
te	 Tolentir.o du Custa	 (.

--
Pagador ia Thesouro

Previne-se aos Srs.interessadas para virem
receber seus vencimentos e coatis lo exereicio
de 1898, do dia 10 ao fim do cada inez. afim
de não caliir em exercicms findos no dia 31
de março.

Pagadoria do Th ,sour-i, 2;5 do janeiro de
1899.-0 escrivão, Jose R. Pereira d r Cri';. (.

--
Escola de 31r.aelainistas

Navaes
Pe ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

director, provi lo nos eziadi, l atos á inaercula,
que foram approvalos em to ics Os exames
de admissão, que o exam3 de seetvlada elfe-
ctuar-se-ha sexta-feira, 17 do corrente, ás
II 1/2 horas do maaliã.

Secretaria da Es ma de Machine-las Na-
voes da Caeital Federal. 13 de fevereiro de
1899.-0 secretario, 1. dc Arctujq c siva. (•

Coannimmariado Geral da
,tranada

coscurtaEseta.
O Commissaedado Geral gIa Armada recebe

prop iscas em carta fechada dos artigos abaixo
declarados. a saber:

Oleo de babaçu fervido, 1.401 kilne.
Taita britam do zieco.peeparada, 33G latas,
Dita vexo terra, i o ditas.
Seceativo brilhante, 130 kilos.
Zarcão. 1.275 ditos.
Fezes de ouro, 12d ditos.
Agua- ...az, 240 dites.
Flor de anil. 5 ditas.
Alvaia. !e de zinco. 300 ditos.
Broxas sortida ,z , 150.
seccaate de zinco, 100 kilos.
Pi:ieek 12.
Ti eti.' verde p. p., GO kiles.
Titia p acta p. p., 350 ditos.
Ti ata oxido de ferro. .1 -.0 ditos.
Tinta Ilaesa 1. 1, 3 latas.
Tinta Ilesa n. 3.3 ditas.
Veraiz seecativo preto. 2 ditas.
Verniz de erystal, 12 litros
Verniz copal. 30 kilos.
Trincai, 2 ditos.
Alcatrão, 2 birris.
Se.:cati vo brilhante, a marello. 2 latas.
Seceativo brilhante, rOxo. 2 ditas.
Massa branca de chumbo, 2 ditas.
Navalhas de mariaheiro, 200.
As propesta, serão reeeb.d-.8 no (lia 15 do

corrente ac marulhadas da amostras, e ne, se
mesmo dia serão abertas.

Commisseria.do Geral da A tinida na Ilha
das Cubra, li de fevereiro do 1809.-Lo:::
d.? santa C ,tIver.'n	 , 1 ,1s1, secrotario • inte-
rino.	 ( •

Intendencia Geral da Catorra

AS:atiNATURA DE CONTRACIO

Os Srs. A. Thun & Corno., Pacheco Leal
& Moreira, Fonseca Santos & Como., Dias
Garcia & Comp. Whyte & Co:no., Alberto de
Almeida Comp. e soares & Irmão Eão con-
vidados a comparecer na vcç .i.o desta ia-.
tendencia. ain lo firmarem o contrac.o dos
artigos que lhos feurn aceeitos em sessão
la commisei. de compras da extincta Inten-

dancia da Guerra, em 31 de dezembro do

anno proximo paszado, na intelligeacia d
que incorrerá na multa de 5 "/„ todo aguall .
que o deixar de lazer até o dia 15 do cor
rente.

Primeira sução da Intendenciu a Geral da
Guerra, 11 de fevereiro de 1893.-0 cher,' da
secção, .11«noel Frt..re : ra Ni:e .5 Ju.eio,..

--
Administr ação - .dos Correios.

do IDis.triet O Vedi . ral e V.,s.
Lado do Rio de .1F:toeira

C n NCURRENctx p .u:A O SERVIÇO DE C.iNDUCÇÃO
NIALAS

Faço publico qu3 durante o praza da 15
dias, a contar desta data, esta administra-
ção recebe propo-tas em carta feeliala e la-
crada para o alia tiacti lo colidiu:eia° de
maAl gas pnraos li ti istlasa s	 iox	 n to

recibo, na 1 seceãu d sta a NuUl straeão, das
I() horas da manhã. ás 2 da t rdo, e, quitada.
enviadas po lo Correio. devem ser reeisivadae„
trazendo n c envolucro as p lavras - pro-
postas eara condu.'ção de malas.

As propost .s devem se a urna sã
tinha de correio. não cantendo em e ndas nem
rasuras devendo ainda ser sanadas com es-
tampilhas federaes no vaiar de 31)1) reis por
folha do papel e trazer os preços por.
extensio

Devem ainda indicar o nome e resideorla
da fiador, que com o enntractante assignsea
solidariamente o respectivo contracto, cuias
condições poderão ser conheeidas nesta re-
partição.

As p 'opostas s .rão ebartes em hasta publi-
ca. nesta seceão. no dia 27 do corrente, as 11
horas da manhã .

A conducção de malas oh:lacera. ao horario
marcai c pa- esta. administração.
1. Desta repartiçaa a alaric • .1iariamanto..
2. Desta remei içãa a Valerei de Therezopol is,..

por Ma2e, Bananal e Alto, diaria-

3. Delei tl .ea ri(t'.ea .pilal a S. Jose do Rio preta, eme
patrop-dis, duas vez ,s no lia, 	 De-
li pare e o mais illariaMetite.

4. Maricá a l'onta. Negra, iliariamente,.
5. L n rang.Aras a Livramento, por Estro..b.

Nova, diariamente.
G. Monnerat a Duas Barras, por Lutter back

diariamente.
7. S.FraneScoile Paula a Visconde do Irnbé,dia ria menta.
8. Santa Miri Magda.lena a • frP.jano de Mo-raes, (liaria meu te.
9. Sapucaia a Apparecida, por Novo Set-tão,

dia riamen te.
10. Ib'litie na a Parankena. ('..iaria-nentae
II. Juturnahyba a S. Viceeite do Paulo, (lia-

ajam stit
12. Adleia .1 • S.D. alro a S. Vicente de Paulo,

diari	
e

13.
l.; a S. Vicente de Paulo.

diariamente.
14. Campes Novos e Aldeia do S. Pedro, dia-

15. A rialeaainaenSte. " Vicente de Paulo, por It'ihy,
diariamente.

16. Maruim:ia a Saquarema., por Pente dcs
tes, diarin mente.

17. S. Joaquim 1	 rama Pass c. Tres. dia-

18. Es1;:ilai;iilloe'illtoePinheiro a Arrozal do
diariamente.

19. Rabio a Sacra Familia do Tingiu'', dia-
riamente.

20. Porto da Conceição a Divisa, pelo PortoReal. diariamente.
S. Vicente Ferrar a Falcão,

2.	
mente.

Buraco  Fi ride a Itagually, por 1.iaçador,
15 vezes.

23. Venda das Pe irasa Pachecoso por Itabo-rahy, diariamente.
24. S. Sebastião do Alto a 'Afaime.), diaria-

25. Sarnnteontea.ntonio lo 1mnt. a C owa . ição dod ia rianv nte.
26. Cambil ,.!y a Rom ,lesus do Monte Verde,

diariamente,

1
li
2

36

21.
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27. S. José de Ubá a Estação de S. Domingos,
15 vezes.

28. S. João do Paraizo a Estação do Paraizo,
diariamente.

29. Barra de Itabapeana a S. Franciszo de
Paula de Cacimbas, 10 vezes.

30. Cabo Frio a Aldeia de S. Pedro, diaria-
mente.

31. Barra do Pirahy a Santa Rita do Ja-
cutinga, pela. Estrada de Ferro Sa-
pucahy, diariamente.

32. Angra dos Reis a Santo Antonio de Ca-
pivary, 15 vezes.

33. Belém a Bananal de ItaguahY, diaria-
mente.

34. Muesurepe a Mineiros, diariamente.
35. Gavião a Sant'Anna de Macaeti, tres vezes

na semana.
36. Venda da Ponte a Sant •Annit de Ma,cacü,

tres vezes na semana.
37. S. Jos:i da Boa Morte a Sant •A.nna de

Mesada tres vezes p ns semana.
38. S. Pedro de Noa Friburgo a Nova Fri-

burgo, duas vezes nassemana,
39. Lurniar a Nova Friburgo, duas vezes na

semana.
40. Sapucaia Nova a S. Vicente de Paulo,

diariamente.
41. Pureza a Colonia. diariamente, e desta

a Co tceição da Pente Nova, 15 vezes
por rnez.

42. Amzel de Sant'Anna a Natividade, por
Varre-Si lie, 10 vezes.

43. Bom Jesus do Itabapoana á Estação de
S. Domingos, 15 vezes.

44. S. José de Calçado a Bom Jesus de Itaba-
poana, 15 vezes.

45. Patroenio a Itaparuna. por Paço Fundo,
eri emento .

46. Sent'Anna. da Lapa á Estação da Me-
Vista, diariamente.

47. Frade a Macahé, por Glicerio, Mundos e
Almeida Pereira , diariamente.

48. Maxembomba a Iguasse, diariamente.
N. B.-Para as linhas 1, 2 e 3 outros es-

clarecimentes relativamente à facilidade na
execução do serviço serão dados nesta
secção.

Esta administraeão reserva-se o direito de.
no caso de coliveniencia, lazer adrni•ustrati-
vamente o serviço de qualquer das linhas
em c ineurrencia.

Primeira secção dos Correios, li de feve-
reiro de 1890.-0 ajudante do administrador,
Lniz Moreira de Sergueira Braga. 	 (•

Prefeitura	 Ilistrieto
FQ-det-ai

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

la seceit9
De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos

do decreto n. 5)6, de 3 de janeiro de 1898,
intimo os proprietarios ou procuradores dos
pre1io -4 abaixo mencion idos a pvocederem
dernOli0.0 ( parcial °a total) desses predio s
condemnados em vistoria, no prazo de oito
dias, coutados da data desta publicação, sob
perra de ser fe ita a referida demoliçã..o pelos
operarios da Pie feitura, a expensas das in-
teressados, conforine preceitaa o art. 10 do
citado decrete:

Predio n. In da rua ConmelMoreira Cesar:
d.ereoliçãe total.

Predio n. 41 da rua Visconde de Mana:
demolição do puxado e substituição do encai-
bramento.

Pre ito ri. 3 da rua Coronel Pedro Alves:
demolição da fachada.

Pretlio n. 200 da rua Frei Caneca: demoli-
ção dos madeiramentos da casa e da estala-
gem e da parte desaprinnada da fachada da
estai agem .

Predio n. 222 da rua Frei Caneca: dem e
-lição do madeiramento de dons pequenos

quartos existentes nos fundos do terreno,
concertos no predio e construeção de urna
c!arabnia, que illumine 03 quartos na parte
central do predio.

Predio n. 52 da rua Conselheiro Bento Lis-
boa: concertos geraes, principalmente na
cobertura, em uma parede lateral do 2° pa-
vimenitee em outra do ae,creseimo.

Predio n. 25 da rua Santa Christina: con-
certos geraes une soalhos, forros e cobertura
e construcção de pilares para sustentarem o
barrotametteo da parte da frente, pinturas.

Predita n. 29 da rua Santa Christina: de-
molição dos quartos que compõem a estala-
gem.

Capital Federal, 8 de fevereiro de 1899.-
O director geral, Luiz Van Erven.	 (•

EDITAES

Quinta Pretoria
Em praça deste juizo depois da audiencia do

dia 10do corrente, ás 12 horas, serão vendidos
em praça a mala e roupas 'pertencentes ao
finado Antonio Duarte Pereira de Carvalho
estimados na quantia de 20$; os Is , ns se
acham sob a guarda do Dr. curador de au-
sentes, á rue do Nuncio n. 3.

Rio, 11 de feeereiro de 1899.-0 escrivão,
M. J. ti 5 Silva Junior.

Quinta Protoria
Em praça deste juizo, finda a audiencia do

dia 10 do corrente, ris 12 horas, serão vendi -
dos os bens inoveis pertencentes á finada
Maria La.bettit, estima los pela quantia de
200$, os quaes se acham sob a guarda do
Dr. curador geral de ausentes, á rua do
Nuncio n. 3.

Rir , 11 de fevereiro de 1899.-0
31. J. da Silva Junior.

--
De conrocacéto de credores d massa fallidt de

Lutreiro & Pires, par,: se reunirem na sal t
d aadiencias deste juizo. d rua da C)nsti-
tuisui) n. 47, na dia 22 de fevereiro cor-
rena, riri herr, dc veKficarein os cre-
dites c. approrado3, assistirem a leitura do
relttorio d9 Dr. curldur das massas fali-
das, ddiberarent sobre cmcordata, si for
apresentada a respectiva proposta ou formar-
" contracto- de uniab- e eleg !rem, os syndi •
cos definitivos e comnii3sele fiscal, na Arma
abaixo.
O Dr. Cele° Aprigia Guimare'se, juiz na

Camara. Commercial do Tribirnal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.: 	 •

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que, por este juizo e cartorio do escri-
vão que este subscreve processam-se os au-
tos de fallencia da firma Loureiro & Pires, a
qual foi declarada aberta por sentença deste
juizo de 21 de novembro do anno passado e
publicada na fórrna da lei, tendo sido pelos
syndicos nomeados assignado o respectivo
termo procederam à arrecadação dos bens da
massa com assistencia do Dr. curador das
massas tinidas. Correndo o processo seus de-
vidos termos, ora por parte do Dr. curador
das massas Unidas foi lhe dirigida a petição
do teor seguintes [Um. e Exm. Sr. Dr. Celso
Guimarães- O curador das massas Janelas
requer a V. Ex.se digne ordenar a convocação
dos credores de Loureiro & Pires pela fórina
estatuida no art. 38 do decret s n. 917, de 21
de outubro de 1800, para os fins do art. 58
do mesmo decreto. Pede d ,ferimento-E.R.M.
- Rio. 30 de janeiro de 1899.- Luiz T. de
Barros Junior. Despacho: Sim. Rio, 31 de
janeiro de 1899.- Celso Guimarde;. Em vir-
tude do que se passou o pres snte pelo teor do
qual são convocados os credores da massa
fallida de Loureiro & Pires para se reunirem
na sala des audiencias deste juizo á rua da
Constituição n. 47, no dia 22 de fevereiro
corrente, á 1 hora, afim de verificarem os
credites e, approvados, assistirem à leitura
do relatorio do Dr. curador das massas Mi-
das, deliberarem sobre concordata. , si for
apresentada a respectiva proposta, ou for-
mar-se contracto de união, elegendo-se syn-
dicos definitivos e comrnissão fiscal; adver-

tindo que os credores ausentes poderão con-
stituir procuradores por telegramma, cuja
minuta authentica ou legalisad.a deverá ser
apresentada ao expeditor que na transmis-
são mencionará esta eirctunstancia; que Mn
individuo pede ser procurador de um ou
mais credores, comtanto que não seja deve-
dor á massa; entendendo-se o mesmo habili-
tedo a tornar parte em todas as deliberações
que na: reunião forem tornadas s tudo que
para a concordata é mister que represente
sua, no minimo, tres quartos da totalidade
dos crediteis. Para constar passou-se o pre-
sente e mais dons de igual teor que serão
pnblica.dos e allixados na forme da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal em 6 de feve-
reiro de 1899. E eu, Francisco de Borla de
Almeida Cede Real, escrivão, o subscrevi.-
Celso Aprigio Guimardes.

' 4RTE COMIVIERCIAL
(2reatroara Sytaidilead tilo^ corre-

ttareli de tundoou publicos da
Capitai W"....fieral
emano nvismes ler 0418[Rlo menu e-mat.:ma

90 4/1,
Sobre Leoa:. s	 7 5/18
Sobre Paris 	 	

• 	

11304
Sobre ilaromorre..• . .....	 1$91.0
Sobre Italie	 -
Sobre Purtukal	 .
enbrf, -1,va- York	 •
Ouro nacional, rei- 15000 	 	 3$724

CURSO orotnnAL O. rUNDOb PUBLIC:0S

Apoliem
Apolices geraes de 1:0005, de 5 04...	 8508000
Apolic . e do Emprestimo Naciond de

1895. port . 	 	 8645000
Ditas idem de 1897, nom.. 	

•	

9455000
acmess

Banco :',onstructor do	 125750
D.to do Coai nertio . 	 	

▪ 	

2185000
Companhias s

Comp. Viação Ferrea Sapucahy 	 	 25500
Dita Obras Hydraulicas 	 	 33000
Dita Melhoramentos no Brasil 	 	 22$000
Dita União Sorocabana e RU:na, in'eg 	 	 545000

Dahentures
Dela. da Comp. União Sorocabana e

buzina, t u geriu 	 	 635000
Capital Federal, 13 de fevereiro de 1399.-.0 syndico,

JO3d Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebeu hotern doe

geu g agentes os S.m. N. :ti. Rotbschild & Sons, o se-
guinte telecrimr a:

Londres, 13	 fevereirc de 1899, ás 3 horas e 38
minutos da tarde.
Apolices de 187k( 82 04.
Ditas ex o-nas de 1858. 63 04.
int a i I.. do 18P 62 n/o.
Ditas i. rem	 :v^5, 89 uh.
Funding I, a 89 n/o.
; ),9Nte de Mias 88 .0.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.751 - Memorial descriptivo acompt-

filiando um pedido de privtPgio.. durante
15 tnags, na Republica dos Estados Unidos
do pra uperfeicorm-untes em
apparellins registradnrez de receites. lavem-
çno de Norman Collins e Charles .1 unes
Ftunel, moradores em Londres (Inglaterra).
A invenção se refere a um apparelho

aperfeiçoado para registrar receitas de
dinheiro e tem por objecto simplificar a
construcção, diminuir o custo e augmentar a
effIciencia do appareltue comparativamente
aos outros apparelhos deste genero até agora
usados.

Os nossos aperfeiçoamentos comprehendem:
1°, os mecanismos registradores actuados

por meio de teclas, sendo o Mecanismo desti-
nado a registrar sommaa de dinheiro repre-

escrivão,
f •

A' cima
7 19/64

15307
15813
15249
$514

6$770
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A depressão completa de uma tecla solta,
essa lingueta pelo intermediario de urna
placa de cam de encaixe i, faz endo parte do
braço adjacente da que supporta a barra
lotada de peso d e caie aCtill, per sua parte
obliqua i' um pino 14' existente na Zi lavanc
h'.

As teclas, que se acham dispostas em duas
fileiras, teem um movimento angular con-
stante; e as alavancas pertencentes aos obus
terços das mesmas são de farina tal que ope-
ram com effeito igual sobre o mecanismo.

O eixo de tam'oar e' arma a mola f pelo
interme o liario de uma lingueta f', montada
em um bramo fixado no mesmo eixo. pren-
dendo-se a lingueta em um deite p, situado
na roda r3 mentsala frouxamente no eixo e
á qual se acha, ligada uma extremidade da
mola, sendo a outra extremidade desta li-
gada ao tamber g: f' é uma lingueta de
mola que se prendo em um dente fa para
impedir que se desarme a mola no momento
da volta da creia-alheira c.

O tambor g é dotado em sua eircumferencia
de dentes g' em numero igual ao olas telas
da série D, e das nuaes o desenho representa
samente alguns. Esses dentes são respecti-
vamente adoptados para se prenderem nas
diversas alavancas de teclas a , e se acham
separados do distancias angulares iguaes cm
redor da circumferencia do tambor, de mo lo
a se permittir a rotação da tambor por meio
ola mola, quanto so solta a lingueta h pela
(apressem de umo tecla, r e volvendo o tambor
até que o dente g' correspondente a essa tecla.
ponha uma parada g em connexão com a
alavanca. de testa que se apresontou no tra-
jecto do (lente y' em coas .quencia da depres-
são da tecla, sendo a exten-ão dessa rotação)
do tambor propensional ao valor da serama
reprosetitada per cada tecla parcialineete, o
minpletando-so a revolução do tambor só-
mento quando a terla se ergue para voltar á
sua posição normal.

Cada parada g' é supportada par um par
.te placas y 3 , articuladas em redor do eixo
das alavancas de tecla, e se comprime para
coma por uma mola q. abexando si pelo
facto de se prender a alavanea de tecla o' em
uma pino g', de omodo a ter a para la a' um
movimento angular menor que a alavanca de
tecla e permanecer por c soa-atilara no te o a-
cto do dente g' e assim reter o tambor até
bater a alavansa de tecla d no pino a', o que
se dá quando a teci o ompletou quesi o seu
movimento do volta a sua posição norm:il.

O contador destinado a indicar a sulina
total das diffeeentss quantias representadas
pelas depressões successivas das teclas, se
acha omittido na fig. 1 em relação á serie D;
acha-se, param, representado em vista de
extremidade ein j, nas figs. 2 e 3, e em plano
da fig. 1, relativamente e serie la Seu eixo
principal j° é montado em unia armação h,
que se move coma alavanca de gatilho h' em
redor do eixo li o , de modo a s or levado pela
depressão de qualquer das teclas a uma posi-
ção tal que a roda dentada j' caijuncta-
mente com a roda do unidades do contador
engrena (por meio de uma roda interrneolia-
ria j") com a rodai' solidaria do tambor g,
pendo se essas rodas em engrenagem inane-
doo tamente antes de se saltar a lingueta 14..
Desse modo, quando o tambor revolve par.
cialmente de uma extensa() proporcional ao
valor represen tado pela tecla que soo ab Lixou,
a roda de unidades do contador revolve de uma
eatensão correspondente. Quando a ta-la sino
tinha sido abaixada se ergueu quasi comple-
tamente até sua posição imantam dente g' do
tambor se escapa da parada g' pertencente á
alavanca de te la e o tainbor se acha livra
de completar uma revolução, não tendo esta
parte de sem movimemo acção alguma sobre
o nuranisrno registrador. No mo:nento de
completar sua revolução, o tambor fiel p o-
rado pelo facto de se p render ole novo) a ala-
vanca h no pino V. O contador po;de ser de
qualquer construcção conveniente.

Para impedir que mais de uma tecla de
cada serie se abaixe ao mesmo tempo, pode-se
oompreaar um mecanismo consistindo em
uma s erie de peças do :iço pr •feri velment°
em for-ma de bela susceptiveis de se mo-
verem lateralmente, ou de cylitelroa ou
discos contidos em uma caixa tubul ir el que
se estende no trajecto das alava n sae de tecla,
sendo a rax o dotada de uni entalho
transversal destinado a dar passagem ás
alavancas de tecla, de modo tal, que cada
alavanca, ao ah lixar-se. deve passar entre
duas b s las t. As dimeotsões da caixa são taes
que, quando uma alavanca assim abaixada
passa entre duas bolas, as bolas restantes
ficam comprimida s urna (mitra outra, de
maneira a opporemae á depras-ãe mie qual-
quer outra tecla da serie, havendo :-Sinuonte
o jogo sufficiente onCre as bolas para dar
passagem a uma alavanca de cada vez. Na
fig. 1, as bolas que pertencem á serie de
alavancas D mama -min-era terem sida empur-
radas para a direita e para o. esquerda por
uma das t mlas (entales da serie (não ropre-
sentada no de:senho), de modo a impedir a
depressão de qualquer outra das teclas da
sério D.

A volta das alavancas de tela o' á sua
posição normal effactua se pela p eessão de
uma barra transversal ol, supportada por
braços a' articu l ados no eixo b das o lo vanees
de tecla, sendo essa barra continua no tra-
jecto das troe series de teclas li, 8, L,
modo a se emalar p dope 'são de qual-
quer delias. Na barra a acha-s articidada
uma barra da prisão o, igualmente antinomia
ás t eclas das tres sonos D, S. L, e que é ad-
apteda oara se prender mia 0xtrotold Ido ou
extrema'ades de cauda de qualquer alavanca
ou quaesquer alavancas, do que a tecla ou
as teclas podem se abaixar. Desse modo, no
caso de se aba xarem duas ou mais teclas
(uma de cada. serio) simultaneamente ato')
urna extensão parcial. a terminação da de-
pressã o ) qualquoor delhios ha doo causar, pelo
meio dessa barra de prisão, a termina•ao do
movimento ota outra t--cia ou dos outra-o te-
clas. A iyirra de press5u 0 o', articulada, o,
na posição normal das alavancas de tecla re-
psesentasla n:1 tig. 2. fiel mantida faea.
eataaea, eom extramidades de carola por
iint braço quo termina por uma roldana de
frição n i , que assenta -conta a espalda 1,'
um cm guildor fixo p. A parte p° /o' do
cam p recebe o clarete do eixo b da alavanca
de tecla em unia inclinação tal que foz com
que a barra de prisão o, pelo interniediario
da roldana o, se prenda na alavanca de te-
cla de uma s mia (ou nas alavancas das dia
rentes sonos que amem actuadas semelhante-
ment a, e fique pres o na ia sina alavanca ou
alavancas durante toda a extensão do seu
percurso. sendo permittida á transiçao dessa
posição á posição contra ria, e vice-versa,
pela prosfunolidoide do entalho p n .

A barra de prisão serve atualmente para
prevenir o percurso incompleto de lima ala-
vanca de tecla em qualquer direcsão. 'Para
este fim itcha-s e articulada em um s ippnrte
qt, montado na barra transversal ni uma lin-
gueta q. adaptada pira se prender na cre-
malheira fixa e (figs. 1 e 3), tanto na occa-
sião dos percursos para cima como na do-s per-
curos para baixo, de modo a impe l ir o movi-
mento retrogado da barra n, e portanto) da
barra do prisão o e de qualquer alavanca ou
alavancas de tecla prosas na mesma, antes
da terminação do percurso.

A lin:meta fica matai ia em contacto com
a creinalleera por uma mola /,. sendo a pas-
sagem da linanota de uma incliirmao á ou-
tra (segunda direcção do moviment a, como
se indica em linhas ponctuadan nafig. 3),
permittela sarnenta nas extremidades da cre-

malheiorai rA' saro .de teclas l) acha-se nddicionada
uma tecla s (para registrar quantias com-
postas de cantina . s, do 1 a 4), cujo. alavanca
st a dotada do um braço s' ligado pela cadeia
N 3 á alavanca r,ari ieulada no eixo j' do rolo j"
mencionada acima:

a	

sentadas por moedas de qualquer denomi-
nação actuado por meio de uma serie do
teclas e de um tambor que offectua sempre
uma revolução simples completa para cada
quantia reaistrada. sej t qual for a impor-
tancia dessa quantia, havendo tantos
tambores u tantas series de teclas quantas
forem as denominações de meeiras pira
registrar, e dependendo o numero de tambo-
res e de serie; de teclas, assim como o
numero de teclas em cada serie, do sanem
~atado para o qual deve servir o appa-
relho ;

2°, um mecanismo para emparelhar as
teclas ( pertencendo a differentes series dos
mecanismos registradores, afim de se poder
registrar a receita de uma quantia composta
de moedas de diversas denominações), sendo
esse mecanismo false:nativa' de se abaixar
simultaneamente para registrar a mesma
quantia mixta, de modo a se completar a
depressão parcial simult ole osa de duas ou
mais teclas, pertencendo a diversas series,
em relaçan a t idas essas teclas, pela pressão
continua do dedo sebre um o tie) das in amas
teclas, o se offectuar o registro correcto da
qu ontia inteira, apezar de se relaxar a pres-
são sobre uma ou mais teclas antas de sua
depresalo completa ;

3', um mecanismo apesfeiçoado df3stinado
a impedir a volta de unia tecla depois de de-
pressão parcial e antes de se achar completa-
mente abaixada, assim como nova depreNsão
de uma tecla antas de voltar completamente
á sua posição normal

4a um mecanismo pra actuar o mem"
nisrno registrador corteaponlente a moedas
da denominação mais baixa. sola, por exem-
plo (afim de se poder registrar a receita de
quantia inferior a cinco centimos), de modo
inde.pendente do tambor o das teclas por aia)
meio se opera o in amo mecanismo registra-
dor para o registro de receitas compostas de
sow ou multiplos de cinco centimose

Passamos agora a descrever a invenção re-
ferindo-nos ho!§ desenhos annexos, em que as
mesmas louras indicam as mesmas partes em
todas as figuras.

A fig. 1 é um plano da machina para re-
gistrar sommas de dinheiro em cernimos e
francos, achen•o se cartada a parte do meio
da machina.

As figuras . 2 e 3 são elevações de extre -
midade oppestie (parte em secaio), do meca
nismo para registrar sommas do cinco ~-
times e seus multi plos, representando a fig 3
o mecanismo para registrar de modo inde-
pendente os centimos.

O registrador de receitas comprehende tres
séries de alavancas da teclas D, S, L. respe-
ctivamente, pertencendo a tres séries de me-
canismos registradores ; correspondendo a
série O a sommas de 5 centimos para cima
até 9.5 centimos, a série S a soinrnas de 1 a 9
francos e a série L a sommasole 10 francos e
seus multiplos.

Como os diversos mecanismos de tecla são
de construcção semelhante, apezar de dife-
rirem relativamente ao numero de teclas,
bastar-nos-ha descrever um deites. a s 'mie D.

Todas as teclas e da série se acham sup-
portadas • por alavancas a', articuladas em
redor de uru eixo commum h, sendo cada ala-
vanca adaptada para, quando se abaixa, fazer
fazer oscu lar um arco de cremalheira c que
é manado por meio de uma barra d, que se
abaixa pela força da gravidade ou por uma
mola e hei normalmente no trajem° de to las
as alavancas, sondo supportada por braços
articulados no eixo de teclas b, com que se
move a cremalheira c, a qual engrena. com
um rodette e situado no eixo e' de um tam-
bor de mola g, de modo que, I) effeito da
depressão de qualquer das teclas !, a mola f
se arma até a extensão de urna volta, sendo
a revolução do taintser impedida por unta lin-
gueta. lo supportada por uma alavanca 14',
articulada em h', e que se prende em um
pino do parada /,'do tambor.
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A alavanca support't uma lingueta ri,
que se prende directamente em urna rodi.
de lingueta fixada no eixo ja de modo a
inapollir arada i:aes unidades do contador
pasa ileanta ate a ilietaacia de um dente da

que corresponde a rim c•ntina,' a cada
depressão da ts!cla s, co] aI. vanc taspezar de
submettida ao masanismo da barra de prisão,
não se acha subaseatida ie acção das boles 1 de
modo a i»der se abaixar com qualquer
outra tela da. serie D.

Na fig. 3. a tela s e uma das teclas
suppõe-ee terem sido a-sim abaixadas simul-
taneamente. segunda-se que, emquanto
roda das unidades do contador se move para
deante sob a acção do tambor g durante a
depressão da tecla a, a lingu eta O ha te se
mover para. traz acima dos dentes da roda
t i durante a dnpres‘ão da. tecla :a e quando
esta tecla se ergue r. a linaueta O o a roda
da lingueta a' hão de impellir a roda das uni-
dades pare dear.to ate a extensio de uma
fracção aiblicional.

Cala serie de alavancas de t ,elas D, S. L.
é dotada de uma sere e de indiaeloras. tendo
os numerais corresieeelentes aos valores re-
spectivos das t 'elas a que correspondem, er-
guendo-so cada indieador correspondente a
qualquer tecla, de modo a ser visto, como é
usual, pelo Reto da iiepr„,51,-,‘, da mesma
tecla, para dar a c inliecer ao freguez o valor
da tecla abaixada.

Referindo-nos da navo á, série de teclas D,
cada in licador u se acha 8upportado par
uma haste vertical u' que corre em guias a',
te.

Os inlicadores, quando asião cru sua pa-
sição abaixada, se achato °anil 03 prea caixa
da machina (não representada no desenho),
sendo essa caixa dotada de uma janeira é
qual apparese o in lieasto carrespaidente a
qualquer taela (pia se a

Para Peta fim, a haste a' de cola in I icador
assenta sobre sua lava t ca da teela e wrespon-
dente e ' ou em 11 , 0:i pirada fixada na h iste,
ficando mantida a relação correta de ambas
as peças, na senti do lonwittelnial da mi-
e:látea pelas barras cuim] ir is verticaes de
.uma armação a', (mire as quaes trabalham
as alavancas de tecla.

O indicador ou radical ires levantadas pela
depressão de uirm. U rn xie tee'as mantem-se
em sua p rez içãe el tva la e visivel, ate o re-
gistro da quantia reie . biea, r meio de uma
barra v, comum n ti tolos os Mil icadorfar iii
todas as se . les e lila se adi i ad ipesda para
se prender deeriix• da urna espalda ue ex-
istente na hasta ?A, seu t a lesei, t,
exilada em espigõ a; na en i axtreini la te e (lo-
taria de uni braço I lo Mavatra. po •
um connector /e a uma ala v inea v'' articulada
na armação e qua	 p-oj 'cai iii tetieeto
um dedo r', articulada rua barra a, de rno lo
a s erguer a al ivanea o" pela a.sçã, do dado
e' e a desprender a b irra e d hasta ou h is-
te.s do indica Ir ou inde sadores levantadas na
oceasi50 I orrn.ç -"o pe ViL ia
Toma togar esta ac:i o co tu n p p icu rs ), tio-
vido a depressão de urna tecla, 	 qualquer
(i.„' is 	 Seri 1,1 o dedo v' articula lo e sob a
pre.-: são de uma mola, e as extr anidales
alavaeaa o' o ,ido pr prio d edo ii cirta.'as
obliquamente. est ult toa passa livremanto
além da ala.vanca na or, , a , i-in do pereirso
para baixo, achara lo 83 prompto 'ar r, operar
de nov,,na depeassão s eguin t e de uma tecla_

Em resumo, rei vindicauros c yno pont is e
caracteres constitutivos da ave pelo:

em uma mriciii na. parta reeistrar recei-
tas de dinheiro, a ;ombina. ,:ão com urna serie
de t das, do um tambor actuado por meio
de umalnala, dotado em sna eirca rifei anela
de dentes dispostos a distancias angulares a
partir do ponto zero. prepnrcion ' Intente aos
valores representul oa pelas teclas corrisp..r.-
...lentes. o de UM nu-caril:mo pe i o qual o ar-
mar da mola ate reaa exemeSo cousta l t-, e a
.deslocação do i,ain bar d a 1 , eeereseen-
dente ao zero , ell'e etuam-s e pela dapre-são
de qualquer tecla da ses' i e, sendo cad tecla.
adaptada, qu indo s' abaixa, rtra P1, prender

em seu 'lente carrespon . lente e parar o tam-
bor depois de uma revolução parcial que cor-
responde em extensão ao valor da lesta abai-
xada.: substancirilirente cimo se descreveu
acima e pares o firn especificado

em uma machiea para registrar recei-
tas de ilinbeiro, a cambinação, com urna serie
de teclas. de um tambor actuado por meio de
uma ino:a. e •lotado em sua circumferencia de
dentes dispostos a distancias angulares a
parte do ponto zero proporcionalmente aos
vaiares repres • ntaalos p -las tecias c wespon-
dentas ; um mecanismo p:do qual o armar da
mola at ;. urna extensão constante e a deslo-
cação do tambar de p)sição correspondente
ao zero, effectuarn-se pIa depressão de qual-
quer tecla, sondo cada tecla adaptada para
,quando se ab lixa, parar o tambor depois de
urna na-01,1re° parcial que c wreepon le
extensão ao valor da tecla abaixada, e um
meca.nreino actuada pela depre-são de qual-
quer tecla. por. cujo meio o mecinismo re-
gistrador se (migre l a cana o tambor, de moio

s tr actuado até uma extensão carrespon-
doote a revoluçeo parcial do mesmo tambor e
a sol/ar-se quando se permitte ao tambor
elT .ctuar a sua revolução completa: substan-
cialmente e.ano se descreveu acima

3 . , em n urna nele/tina para registrar re-
ceitas de dinheiro, camprehendendo uma
serie do alavancas de tecla e um tambor
actuado roa urna mola dotado de dentes
espacalos angularmente em redor te sua cir-
curnfere.ncia e destinados a se pr.nderein nas
alavancas de tecla re 4 pectivas, a combinação,
com cada alavanca de tecla, de uma parada
actuada pela alavanca da tecla de modo a si
apresentar no trójecto do dente correspon-
dente cedo na occasião do percurso da ala-
vanca de tecla em uma direção. e se des-
prender do mesmo delta tardo na ocasião
do percurs a da alavanca de tecla na outra
dirarção, de maneiri peemittir que o me-
canismo que regula a deslocaçãa do tambor
da p >sição Cot r spon lente ao zaro e sua nova
parada na inesui i ps-ção, sei oper Ido por
uma parte do percurso . 1a a doí .nea de tecla;
substancialm mta cem se doscrevau arima ;

4', ein urna rua 'bina pari rae ; strar re-
ceita; de dinbeir,i,comprebend mito uma serie
de alavancas de tecla e um tambor . actuado
p ir uma mota, -lotado de dentes destin-idos a
se prenderem rris teclas re .;pectivas, achan-
da-sa e .;sos dentes e zpa. ,:ados angularmente mil
r..dor da tambor proa ircionalmenta ar; va.
lores respect ;.vos das teclas e uru inoc int; ma
por cujo meio a mola s + arma e o tamb .r s
desloca da posiçio e irre ,:pondente ao z
pela depressão de qualquer t ecla, a coinbi ia-
çia, com esse ta . nb.ir , de um ms nanismo re-
e istae dor e do um me eanis p o pelo quil esse
ine:ranismo se erigreaa e an o tambor si:imante
durante a parte de sua revalueio compra-
1e...falida entre a pesiçãn de zero e sita p irada
por meio da tecla, de modo a ser o meca-
nismo reaistrador actuado ate uma extensão
cor po-zporniento ao vai rn)resent ido pela
tecla que sa abaixou; substawialmente como
Se deseseveu acima;

5, em urna rnaellina rara registrar recei-
tas de dinheiro a carnbin reão com urna se-
rie de alavancas de tecla, de uma barra ad-
aptada para s erguer pela oncilla.çãa de qual-
quar ala vanen. da seria e uma barra de
Fixação articulada naqualla e adaptada para
se proader nas alavancas da serie, e de um
earn guia 'or. fixo a d aptado por sua &ma
para autuar a barra de pri-ão e fazer COM
que esta se profeta semente na alavanca,
operada irnmediatamente deaois de c )meçar
esta alavanca a se m wer, ficando presa na
mesma durante to lo o seu percurso e sol-
tando-a sem ulte quando volte 4. sun, pesieão
normal: substancialmente corno se dascre-
vou acima

G'. em rima machina, para registrar recei-
tas de dinheiro, a combinação com uma serie
do alavancas de teclaeda urna h ier u adapta-
da para se erguer pela oscillação da qual
quer 41avan-q, da serie. e de unia I, irra do
tlxação articulada na mesma barrai) ailapiaría

para se prender nas alavancas de serie. Um
cato guiador fixo adaptado por sua rórma
para actuar a barra de prisão, fazendo coni
que ella se prenda s.órnente na alavanca ope-
rada immediatamente depois de começar
esta a se mover, o continue presa na mas -
ma durante todo o seu percurso, solt indo-a
semente quando volta á pasição normal, e
uru mecanismo pelo qual a volta da, barra de
prisão o da alavanca presa nesta é impedida
até a terminação ,lo percurso; sub s tancial-
mente corno se descreveu acima

7", em uma 'lucerna pira registrar receitas
de dinheiro, compreliendendo duas ou mais
s .. ries de alavancas de tecla. achan lo-se as
séries apropriadas respectivamente para re-
gistrar a receita de quantias de uma denomi-
nação particular, a combinação com as duas
ou mais séries do alavanca de tecla, (!e: uma
barra de pressão comtnum a tolrs e adaptada
para s'i' levantada por qualquer alavanca
de urna ou outra série, uma barra de prisão
articulada nessa barra de pressão e adaptada
par / se p:amder naquellas rias alavancas de
todas as séries que puelo .., m o;cillar ao mes-
mo tempo, e um caril guiador adaptado para
actuar a barra de prisão e lazer com que alta
se prenda rias alavancas das differentes
série; que puderem osci i lar simultaneamente,
a exclusão das outras, e fique presa nas mes-
mas durante todo o tempo de seu percurso,
soltando-as sómente quando voltam á posição
normal, de modo a ser o percurso de todas
as teclas a ltixm n las simultaneamente até urna
extensão parcial com plet ido pala depressão
complwa deq ualquer dellas,substancialmente
corna se descreveu acima

Sa em urna machina para registrar raceita
de dinheiro comprahendendo duas ou mais sé-
ries de alavancas de tecla (achando se as mes-
mas s ; ries aprepriada.s respetivamente para
registrar a receita de quantias de denomina-
ção perticular). a combinação, com as duas
ou mais series de alavancas de tecla, de uma
barra de presszia comrnum a todas e adapta-a
para ser levantada por qualquer alavanca de
uma ou outra serie uma barra de prir-ão
articulada nessa barra de pressão e adaptada
para se 'prender naquellns das alavancas de
to las as series que puderem oscillar ao mesmo
tampa; uru carn guiador adaptado para
a-tuar a barra de prisão e fazem com que ella
se prcala das alavancas das ditfentes series
que puderem oscrilar simultaneamente, à
exlusão nas outras, a fique presa nas mesmas
durante todo o seu percurso. soltandoe se-
manta quando voltam á posição normal, do
modo a ser o percurso de todas as teclas abai-
xal:s simultaneamente até uma extensão
parcial completado pela depressão completa
de qualquer' delias, su bstancialmente como ao
descreveu acima, e uma mecanismo pelo qual
a volta da barra de prisão e da alavanca
presa nesta fica impedida até a terminação
do mrcurso, tudo substancialmente COMO Se
descreveu e representam os desenhos annxeae.

Rio do Jan-iro. 27 de janeiro de 'soo.—
'orno procuradoras, Jules Géraud tÇ, Leclere.

ANNUNCIOS

Companhia Industrial
A ssu ca rei ia

Para deliberar sobre o debito bypnfliecario
desta carapau/lia, convocamos a assoinbléa
geral extra,ordiitaria dos Srs, accioaistas para
o dia 10 de março pl'OXinflt) Vi!filOUPO, á rua
Guararapas o. 43. ás 12 horas da inanhã.

Recife, 9 de fevereiro de !SUJ.—bói:, flui. ia,
preside , rte-seeretario.— Man- rei CoMeir.,

nrealho, thesaureiro.

Imprensa Nattional
Acha-s + á venda na thesourares deste esta.

belecimento a 1.0 i do Orçamento vigente, ao
preço de l000 couta oxerapi tr.

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro — 18W.


